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EDITORIAL 
O XIII Congresso da Geografia Portuguesa realizou-se em tempos de incerteza e mudança, 

acentuando o que a resposta científica tem de provisório, a par da necessidade de avaliação das soluções 

propostas pelas estruturas político-administrativas e pelos instrumentos de planeamento, na gestão de 

velhos e novos problemas de incidência territorial. 

A Geografia encontra-se, neste contexto, confrontada com responsabilidade crescente atendendo 

às expectativas que a sociedade tem em relação à ciência e aos instrumentos de gestão e ordenamento 

territorial, perante desafios cada vez mais complexos. Exige-se, de forma mais fundamentada, que a 

ciência assuma um papel inequívoco na produção de conhecimento e que informe e aponte caminhos 

para a resolução desses mesmos desafios, ancorada na perspetiva de que o território é uma condição de 

coerência do modelo de desenvolvimento com a sociedade que o sustenta. 

O tema do XIII Congresso da Geografia Portuguesa pretende justamente reforçar o compromisso 

que a Geografia, enquanto Ciência, estabelece entre o Espaço, a Natureza e a Sociedade, na busca de 

soluções para os problemas e desafios dos tempos que vivemos e que obrigam à construção de 

alternativas sociais e económicas mais justas e ambientalmente sustentáveis. 

Entre 18 e 20 de novembro de 2021 foram apresentados e debatidos, em Coimbra, mais de 200 

resumos, abrangendo temas diversos e relevantes no contexto da Geografia. Esses resumos, 

comunicações e debates deram lugar à submissão de 95 textos, 84 dos quais receberam parecer favorável 

da comissão científica e revisores à sua publicação. Os textos estão organizados em doze eixos temáticos 

– Coesão territorial, desafios societais e agendas de transformação; Ordenamento do território e 

sustentabilidade; SIG, modelação espacial e inteligência territorial; Geomorfologia, recursos naturais e 

paisagem; Riscos, sociedade e ambiente; Clima, alterações ambientais e desenvolvimento; População, 

migrações e desenvolvimento; Território, saúde e desafios em tempos de pandemia e pós-pandemia; 

Cidades, habitação e inclusão social; Turismo, cultura e território; Novas mobilidades para territórios 

em mudança; Pensamento geográfico e ensino da geografia – e conjugam reflexões teóricas, estudos de 

caso, ensaios metodológicos e análises comparadas. Esperamos que goste, que a leitura o cative e que 

sejam mote, inspiração ou suporte ao desenvolvimento de novas investigações, individuais ou coletivas, 

contribuindo para a afirmação da Geografia enquanto ciência e disciplina relevante para o 

conhecimento e socialmente útil. 

 

Os Editores 

Pedro Chamusca  

Adélia Nunes 

António Bento-Gonçalves 
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A coesão, no contexto da União Europeia, dever ser entendida no quadro da diversidade económica, social 

e territorial. Incluída no Tratado de Lisboa (2010), assumiu-se como um novo paradigma de desenvolvimento do 

território europeu. Visa a promoção do desenvolvimento harmonioso dos territórios, valorizando a sua 

diversidade e complementaridade, num duplo sentido: coesão económica e social e dimensão territorial. 

No quadro Europeu, a política de desenvolvimento regional e urbano, ou seja, a política de coesão, tem 

que ser entendida no contexto das mudanças observadas nas regiões, exigindo o envolvimento de diferentes 

disciplinas académicas e formas de pensar, conceber e analisar as dinâmicas de crescimento e os processos de 

desenvolvimento registados. 

Dada a diversidade dos territórios, este eixo temático reúne contribuições centradas no estudo das 

trajetórias e dos processos que explicam a capacidade desigual de resposta aos novos desafios societais e para a 

definição de caminhos que permitam uma adaptação a mudanças cada vez mais rápidas e constantes. 

Além das questões de governança, atores, instrumentos e escalas das políticas de coesão e desenvolvimento 

regional, estimula-se a apresentação de resumos de comunicações que foquem os cinco objetivos da política de 

coesão e desenvolvimento regional europeia para o período 2021-27: Europa mais inteligente (inovação, 

digitalização e transformação económica); Europa mais verde e livre de carbono (transição energética, energias 

renováveis e luta contra as mudanças climáticas); Europa mais conectada (transporte e redes digitais); Europa 

mais social (emprego de qualidade, educação, qualificações, inclusão social e a igualdade de acesso aos serviços 

de interesse geral); Europa mais próxima dos cidadãos (estratégias de desenvolvimento lideradas localmente e 

desenvolvimento urbano sustentável), só por si, potenciadores do surgimento de novas abordagens territoriais e 

novas geografias de atuação. 

Neste âmbito, ganham relevância as abordagens experimentadas pelas Estratégias de Especialização 

Inteligente, que encontram nos territórios e nos seus ativos, espaços privilegiados para a descoberta 

empreendedora.  
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Resumo: Os serviços de interesse geral (SIG) são cruciais para a coesão e convergência, sendo 

importantes nas dinâmicas sociais e económicas dos territórios. No entanto, a sua provisão difere entre 

regiões, originando desigualdades regionais. Neste estudo abordamos o período 2006-2016 – num 

contexto de pré-crise, crise e pós-crise –, identificando as condições que comprometem a provisão de 

SIG. Foi realizada uma análise de componentes principais, utilizando indicadores (Eurostat) que 

reportam a dimensões influenciadoras da provisão de SIG. Foram obtidos os fatores influenciadores da 

oferta de SIG. Os resultados evidenciaram comportamentos regionais bastante diferenciados. Os piores 

resultados surgem nas regiões periféricas/rurais, demonstrando as fragilidades destas e pondo em causa 

a coesão territorial. 

Palavras-chave: Coesão territorial; Disparidades regionais, Serviços de interesse geral; Provisão de 

serviços 

Abstract: Services of general interest (SGI) are crucial for cohesion and convergence and are important 

in the social and economic dynamics of territories. However, its provision differs across regions, giving 

rise to regional inequalities. In this study, we approach the 2006-2016 period – with a pre-crisis, crisis, 

and post-crisis context – identifying the conditions that compromise the provision of SGI. A principal 

component analysis was carried out, using indicators (Eurostat) that report on influencing dimensions 

of SGI provision. The influencing factors for the SGI offer were obtained. The results showed quite 

different regional behaviours. The worst results appear in peripheral/rural regions, demonstrating their 

weaknesses and questioning territorial cohesion. 

Keywords: Territorial cohesion; Regional disparities; Services of general interest; Service provision 

 

1. Introdução 

Os Serviços de Interesse Geral (SIG) são uma parte importante da vida quotidiana, promovem a 

competitividade económica e são fundamentais para a coesão social e territorial, constituindo-se, ainda, 

como um vetor para o desenvolvimento sustentável (Bjørnsen et al., 2015; CEC, 2004). Estes são um fator 

importante para atingir os objetivos de competitividade e coesão da UE, constituindo um elemento 

básico na noção e identidade do modelo europeu de sociedade (CEC, 2003). Ademais, a insuficiência na 

oferta de SIG é uma importante forma de desigualdade territorial, agravando as disparidades regionais 

e a (des)coesão (Malý, 2018; Sá Marques et al., 2020). 

Os SIG estão associados às noções de obrigação pública e acesso universal, e uma vez que não 

existem diretivas ou diretrizes da UE para o seu fornecimento, o ónus da definição das políticas e 

estratégias de prestação recai sobre os Estados-Membros. Assim, cada estrutura organizacional de 

provisão é resultado da interação dos valores sociais, ideologias e políticas de cada Estado, conduzindo 
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à existência de uma ampla gama de definições e práticas por toda a Europa (Humer, 2014; Kolarič et al., 

2019; Littke & Rauhut, 2013; Polacek et al., 2011; Rauhut et al., 2013). 

Em termos de estratégias e estruturas de provisão de SIG, podem ser descritas como o resultado 

da concatenação da política socia com o planeamento territorial (Humer, 2014). Sendo o contexto 

regional de SIG delineado pelos sistemas demográficos e territoriais e a prestação destes é explicada 

pelas dimensões: política, social e económica, sendo todas divergentes no tempo e espaço; originando 

condições específicas diferentes entre as várias estruturas de oferta (Bjørnsen et al., 2015). 

A estrutura de ocupação do território constitui um fator para a oferta, uma tipologia concentrada 

conduz a um melhor acesso aos serviços, portanto, existe uma dicotomia entre áreas urbanas e as mais 

periféricas ou rurais, na qual as últimas apresenta piores níveis de SIG (Binder & Matern, 2020; 

Constantin et al., 2019; OECD, 2016; Vitale Brovarone & Cotella, 2020; Wiśniewski et al., 2021). Também 

a demografia desempenha um papel importante na oferta de SIG, já que diferentes estruturas 

populacionais mostram diferentes necessidades de SIG (Gruber et al., 2015). Estes serviços revelam 

melhores níveis de provisão em áreas com mais população ou em crescendo, contrastando com as em 

declínio (Wiśniewski et al., 2021). Os SIG são ainda afetados por contextos socioeconómicos, as 

características socioeconómicas regionais são um fator de grande impacto na oferta de SIG, podendo a 

existência de provisão ser considerada como uma consequência destas (Humer & Palma, 2013). 

Ademais, as administrações locais desempenham um papel fundamental no combate aos 

problemas relacionados com os SIG. Contudo, a dependência das políticas e estratégias nacionais, por 

vezes, dificulta uma resposta à medida dos problemas (Kolarič et al., 2019; Sá Marques et al., 2020). 

Este trabalho desenvolve-se no quadro da oferta de SIG e das disparidades regionais no território 

europeu, com o objetivo de apontar os principais fatores para a oferta de SIG e hierarquizá-los de acordo 

com a sua preponderância. 

 

2. Métodos 

Para a realização deste estudo foram utilizados indicadores estatísticos à escala das NUTS 2, tendo 

sido utilizadas as seguintes bases de dados online: Eurostat, Espon Database Portal e CE. Os indicadores 

refletem as dimensões que interferem na oferta de SIG, reportando ao campo da demografia, economia, 

política, sociedade e ambiente (Marques da Costa et al., 2013; Rauhut et al., 2013), sendo os seguintes: 

PIB regional em PPC por habitante; população em risco de pobreza e exclusão social; percentagem da 

população entre os 25 e 64 anos com o Ensino Superior; índice de dependência total; densidade 

populacional; percentagem de população a viver em cidades com mais de 500.000 habitantes; médicos 

por 100.000 habitantes; enfermeiros por 100.000 habitantes; taxa de mortalidade de crianças com menos 

de 5 anos; camas de cuidados continuados em unidades de enfermaria ou residenciais por 100.000 

habitantes; percentagem da população com 17 anos inscrita em algum nível de ensino; índice de 

autonomia local; índice de eficiência de rede. 

Com estes indicadores foi realizada uma Análise de Componentes Principais (ACP), tendo-se 

optado pela rotação Varimax, pois maximiza a soma das variâncias e traz valores extremos para os 

loadings, ou seja, facilita a existência de matrizes de estrutura simples. Assim, o lote original de 

indicadores foi reduzido a um conjunto de variáveis (as componentes ou fatores) não correlacionadas e 

que maximizam a variância do conjunto de dados original. A extração das componentes foi feita com 

base no seu eigenvalue, todos os fatores com valor superior a 1 foram extraídos. De seguida, estes fatores 

e os seus valores regionais foram mapeados e analisados. 

 

3. Resultados e discussão 

Foram obtidas quatro componentes com a ACP. As duas primeiras, apesar de não mostrarem 

exatamente a mesma capacidade explicativa da variância, de uma forma geral, mantêm a constituição 

de ano para ano. Já as duas últimas alteram-se de 2006 para 2012 e mantêm-se de 2012 para 2016. A 

Tabela 1 mostra os scores obtidos para o último ano de análise. 

A primeira componente, Condições Socioeconómicas, que em 2016 explica 26.5% da variância total 
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da amostra, está relacionada com os indicadores relativos à saúde e características da população. A 

existência de serviços é tida como uma base para uma melhor oferta de SIG, além disso, uma população 

com melhores condições financeiras, mais jovem e mais instruída está desde logo ligada a uma maior 

procura efetiva e capacidade de obtenção.  

A segunda componente, Urbanização, que em 2016 explica 18% da variância total da amostra, 

relaciona-se com a tipologia de ocupação do território, estando relacionada com uma população com 

um estatuto socioeconómico mais elevado. Sabendo-se que uma ocupação mais compacta e uma 

economia mais forte estão conectadas a uma maior oferta de SIG. 

A terceira componente, em 2006, é dominada pela capacidade das administrações locais em 

responder às necessidades das populações, potenciando a oferta de SIG. Já em 2012 e 2016, está ligada 

a uma forte oferta de serviços sociais, serviços mais próximos do Estado Social, explicando 10.2% da 

variância total da amostra em 2016. 

A quarta componente, em 2006, é composta pela oferta de serviços sociais e a existência de 

acessibilidades e potencialização das mesmas, enquanto em 2012 e 2016, é a conjunção da capacidade 

das administrações locais e das acessibilidades, explicando 9.8% da variância total da amostra em 2016. 

No fundo, as componentes modificam-se ligeiramente e invertem a sua posição hierárquica de 2006 

para 2012/2016. 

Desta análise podemos compreender, e reiterar, a preponderância que é dada à dimensão 

socioeconómica e à dimensão territorial. É percetível que estes fatores são fundamentais no que à 

provisão de SIG diz respeito. Na realidade, cada um destes, sozinho, tem uma preponderância 

semelhante, ou até superior, àquela denotada pela junção dos demais fatores. 

 
Tabela 1. Componentes com eigenvalue>1 e scores obtidos, 2016. 

  

  

Condições 

Socioeconómicas 
Urbanização 

Serviços 

Sociais 

Administração 

Local 

PIB regional per capita em PPC em 

euros 
0.408 0.684 0.187 -0.068 

População em risco de pobreza ou 

exclusão social em percentagem 
-0.748 -0.038 -0.154 0.216 

Indivíduos com o Ensino Superior 

completo, na população entre os 25 e 

os 64 anos 

0.490 0.517 0.251 0.453 

Índice de dependência total 0.381 -0.550 0.201 0.247 

Densidade populacional 0.079 0.879 -0.044 0.145 

Percentagem da população regional 

a habitar em cidades com mais de 

500.000hab. 

-0.042 0.832 0.217 0.010 

Médicos por 100.000hab. -0.319 0.183 0.718 -0.140 

Enfermeiros por 100.000hab. 0.779 0.116 0.035 -0.015 

Taxa de mortalidade de crianças com 

5 anos ou menos 
-0.436 -0.006 -0.649 0.086 

Camas de cuidados continuados em 

instituições de cuidados de saúde e 

residenciais por 100.000hab. 

0.797 -0.020 0.029 -0.153 

População com 17 anos inscrita em 

programas de educação, em 

proporção de toda a população com 

17 anos 

0.247 0.060 0.599 0.160 

Índice de autonomia local 0.154 -0.136 0.233 -0.833 

Eficiência da rede -0.265 -0.141 0.231 0.509 
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 Os fatores demonstram comportamentos díspares nas diferentes regiões NUTS 2, isto era algo 

que já se esperava, tendo em conta a multitude de características e realidades presentes na Europa, que 

atestam a tão particular heterogeneidade regional europeia. Não obstante, e como é percetível pela 

análise da Figura 1 e seus painéis, há algo para além das meras dissimilitudes regionais. De facto, 

observa-se uma influência dos contextos nacionais nos resultados regionais, estando isto bem patente 

em 3 das componentes. 

Olhando para o fator Condições Socioeconómicas, vemos que, apesar de existir uma variação 

regional – e outliers bem destacados, devido a características económicas regionais muito específicas –, 

existe um balizar dos resultados por Estado e, se quisermos ir mais longe, por Regime de Estado Social. 

Nesta componente, um pior resultado numa das regiões menos desenvolvidas ou com mais situações 

problemáticas de um Estado mais rico, pode equivaler a um resultado bom/aceitável num outro Estado. 

Por seu lado, o fator da urbanização reflete apenas a importância da ocupação do território. Aqui 

sobressaem, por exemplo, as regiões NUTS 2 que são compostas por grandes áreas metropolitanas. 

O caso da componente Serviços Sociais, não só apresenta uma dissemelhança entre Estados e, tal 

como no caso da primeira componente, Regimes de Estado Social, como mostra que a vertente territorial 

também se transporta para este fator. Os Estados mais ricos e com um Estado Social mais desenvolvido, 

na generalidade, conseguem ter resultados não tão maus nas regiões periféricas/rurais, colmatando esta 

condição territorial mais negativa, o que contrasta com os mais pobres, onde o fosso urbano/rural é mais 

pronunciado. Ademais, independentemente do contexto, as áreas urbanas acabam por sobressair com 

melhores resultados, ou seja, com maior oferta. 

Por fim, a componente das Administrações Locais apresenta pouca variação regional. Este fator 

não se relaciona tanto com a região, está ligado ao modelo e estrutura político-administrativo presente 

a nível nacional. Além disso, a parte relacionada com as acessibilidades (nomeadamente, os grandes 

projetos e implementações de estratégias) é, também, mais influenciada pelas políticas e programas 

nacionais. 

 
     a)                                          b) 

 
                          c)                                           d) 
Figura 1. Componentes extraídas no ano de 2016. (a) Condições Socioeconómicas; (b) Urbanização; (c) Serviços Sociais; (d) 

Administração Local. 
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4. Conclusões 

Neste estudo foram definidos quatro fatores que influenciam fortemente os SIG. Os dois fatores 

mais relevantes e com maior peso são as (1) Condições Socioeconómicas e a (2) Urbanização. Os 

comportamentos das regiões NUTS 2 mostraram fortes dissemelhanças devido à heterogeneidade 

regional. Todavia, foi ainda notado um considerável impacto dos contextos nacionais nas disparidades 

regionais, influenciando estes resultados e, em alguns casos, diminuindo o impacto de determinadas 

características regionais. 
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